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SANTA MARIA DO CASTELO DE SÃO MIGUEL. Torres Vedras

É possível que Magister Menendus, referido numa inscrição funerária de 1208, tivesse sido o arqui-
tecto da igreja de Santa Maria do Castelo de São Miguel de Torres Vedras (Lisboa). Esta inscrição 
encontra-se gravada na ombreira direita do portal lateral Sul, na face voltada ao exterior. Apesar 
de profundamente transformada, conforme atesta a sua capela-mor rectangular extremamente 
profunda relativamente à dimensão da nave única, esta igreja conserva ainda elementos români-
cos, nomeadamente ao nível dos portais. Apesar de estarmos na presença de uma obra provincia-
na, esculpida com certa dificuldade, esta não deixa de permanecer fiel ao esquema proposto pelo 
centro lisboeta, cujo tema das pombas debicantes é reproduzido nos capitéis do portal ocidental.
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SANTA LEOCÁDIA. Chaves

A igreja de Santa Leocádia (Chaves) apresenta alguns vestígios românicos na 
sua estrutura bastante alterada ao longo dos séculos. A sua fachada foi total-
mente transformada durante o século xviii, assim como os seus portais laterais 
primitivos foram entaipados, permanecendo ainda, muito embora, as suas cica-
trizes nos paramentos exteriores da nave. Mas é ao nível da fresta do topo da 
capela-mor que melhor se afirmam os elementos românicos neste monumento 
transmontano, nomeadamente na rica composição de duas arquivoltas orna-
mentadas que a compõem. Também o arco triunfal, apesar de ser já quebrado e 
ter sofrido um considerável alteamento, apresenta um evidente sabor românico 
na sua linguagem plástica.
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SANTA MARIA MAIOR. Chaves

O edifício da época românica que existiu em Chaves, dedicado a Santa Maria 
Maior, desapareceu quase completamente devido à construção da nova igreja 
do século xvi, que apenas respeitou o antigo portal axial e a torre fronteira da 
antiga construção. Mas tendo em atenção o que resta, assim como o seu posicio-
namento, pode inferir-se que a primitiva matriz românica de Chaves teria uma 
só nave e apresentava uma alta torre instalada sobre o portal principal. Este tipo 
de organização de fachada da igreja não tem grandes paralelos entre nós, embora 
os haja na área galega e, sobretudo, na meseta espanhola. Trata-se de um portal, 
decorado com temas vegetais geometrizados e movimentadas arquivoltas e abri-
gado sob a robusta torre existente do lado esquerdo da fachada da actual igreja. 
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SANTA MARIA. Viseu

No Tesouro da Sé de Viseu guardam-se duas arquetas-relicário, rectangulares e 
com tampa em dupla rampa. O seu corpo de madeira está coberto com placas 
de cobre dourado, esmaltadas e figuradas, lembrando-nos que estamos diante 
de duas peças importadas da região de Limoges (França), certamente em inícios 
do século xiii. As duas peças são muito semelhantes entre si. Na sua frente, so-
bre a tampa, em champlevée, vemos o Cristo Pantocrator e uma Crucifixão. Um 
Apostolado, representado sob arcadas, enche a restante superfície. Não nos 
podemos esquecer da grande força e importância, mas também dinâmica, que a 
época românica atribuiu ao culto das relíquias. 
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